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				Uma linguagem em que a arte pictórica articula-se com elementos verbais e textuais para narrar histórias em quadros sequenciais guarda muitos segredos e surpresas para o leitor e oferece a ele uma forma de leitura e participação única e particular.

				

				Neste livro, Barbara Postema apresenta uma fundamentação convincente para a maneira como os quadrinhos estruturam suas narrativas e busca explicar como eles comunicam e criam significado, com destaque para suas particularidades como linguagem: o potencial das imagens, as funções narrativas dos quadros e sua sequência, além dos conceitos narratológicos mais tradicionais. Ela explica como, em cada nível de significação, os quadrinhos se apoiam em lacunas e ausências para construir sentido e guiar o leitor em uma experiência significativa.

				

				A autora colabora para a definição de um vocabulário para discutir os aspectos formais da 9a. Arte, a partir das possibilidades teóricas da Semiótica, especialmente dos trabalhos de Roland Barthes, mas também de Will Eisner, Scott McCloud, Thierry Groensteen e David Carrier. Criações de Charles Schulz, Lynda Barry, Bill Watterson e Jason Little, entre outros, servem de exemplos para uma coerente síntese do pensamento acadêmico sobre histórias em quadrinhos, especialmente em língua inglesa.

				

				Obra fundamental para os interessados em compreender como os quadrinhos elaboram suas narrativas do ponto de vista linguístico e semiótico, mas também para todos os que, a partir de qualquer disciplina, buscam entender a potência comunicativa da linguagem e a produção e o funcionamento do produto quadrinístico.
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					PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA 

				
				
					WALDOMIRO VERGUEIRO 

				



				
					Faz parte dos objetivos do Observatório de Histórias em Quadrinhos da Escola de Comunicações
					e Artes da Universidade de São Paulo o incentivo à tradução de obras consideradas
					importantes para o estudo dos quadrinhos. Nesse sentido, propusemos em 2017 à Editora
					Peirópolis, de São Paulo, a tradução do livro do pesquisador italiano Daniele Barbieri,
					A linguagem dos quadrinhos, que apresenta um interessante enfoque sobre os aspectos
					linguísticos da 9ª Arte, relacionando-a com várias outras que a influenciaram, como
					o cinema, a ilustração, o teatro, a literatura etc. Publicada originalmente no início
					da década de 1990, a obra de Barbieri há tempos se ressentia de não possuir uma versão
					em língua portuguesa. 

				
				
					Ela veio em boa hora. Pode-se dizer que a linguagem das histórias em quadrinhos encontra-se
					em uma fase de franca discussão e efervescente busca de compreensão. Essa abordagem
					mais específica aos aspectos linguísticos dos quadrinhos tem sua origem nos trabalhos
					dos estudiosos de língua francesa nas décadas de 1960 e 1970, mas não se deve esquecer
					da contribuição oferecida por destacados profissionais do meio, como Will Eisner
					e Scott McCloud. A preocupação com a linguagem dos quadrinhos tampouco é algo recente
					no Brasil, onde estudiosos pioneiros do meio, como Antonio Luiz Cagnin e Moacy Cirne,
					dedicaram a ela obras que se tornaram antológicas. 

				
				
					Mas essa preocupação não se limitou aos aspectos linguísticos do meio. No mundo inteiro,
					atualmente, autores diversos debruçam-se sobre a especificidade dos quadrinhos, buscando
					entender como eles transmitem suas mensagens e atingem seus leitores. Ainda que a
					junção texto/imagem proporcionada pelos quadrinhos dê a impressão de ser algo simples
					à primeira vista, parece existir um consenso entre os estudiosos de que essa singeleza
					é apenas aparente. Na realidade, a história em quadrinhos tem uma forma narrativa
					única, própria, que nenhuma outra linguagem contemporânea – o cinema, a televisão,
					o videogame, entre outros –, consegue reproduzir. Ela tem peculiaridades que outras
					linguagens não têm. Ela utiliza recursos narrativos desenvolvidos em outras áreas
					ou no âmbito de sua própria produção, mas, quando os utiliza, faz isso de uma maneira
					que apenas ela consegue. Ela conduz o leitor pelo processo de leitura de uma forma
					que outras linguagens não conseguem emular, engajando-o em um nível de construção
					participativa de sentido de uma maneira extremamente peculiar. Tudo isso é motivo
					mais que suficiente para se defender a necessidade de mais obras voltadas para a
					linguagem dos quadrinhos, que nos permitam compreender, aplicar e tirar o máximo
					proveito dela, seja como estudiosos ou como apreciadores do meio. Ou desempenhando
					ambos os papéis. 

				
				
					A experiência com o livro de Barbieri demonstrou que uma complementação lógica para
					as propostas por ele desenvolvidas seria um texto que fosse além dos aspectos linguísticos
					e se debruçasse exatamente sobre a dinâmica da narrativa quadrinística. Mais que
					conhecer as características dos elementos que compõem as histórias em quadrinhos,
					interessava-nos um texto que se debruçasse sobre essa dinâmica, ou seja, que discutisse
					a forma como os quadrinhos transmitem sua mensagem e com ela atingem seu leitor.
					É exatamente esse o enfoque que encontramos no livro de Barbara Postema, Estrutura
					narrativa nos quadrinhos, que temos a felicidade de agora poder apresentar ao leitor
					brasileiro. 

				
				
					Publicado originalmente em 2013, o livro oferece um olhar privilegiado sobre as histórias
					em quadrinhos, englobando desde sua unidade mais básica – o quadrinho ou vinheta
					– até a páginas inteiras e longas narrativas desenvolvidas na linguagem da 9ª Arte,
					proporcionando, assim, uma detalhada e sistemática análise de como a narrativa é
					construída nos quadrinhos. Utilizando em sua discussão exemplos de autores das mais
					variadas áreas e tendências, englobando criadores como Charles Schulz, Lynda Barry
					e Bill Watterson, entre outros, ela delineia como essa forma de linguagem ampliou
					seus próprios limites e necessita hoje de uma metodologia de análise que seja adequada
					às suas características. 

				
				
					Com doutorado em Língua Inglesa e Literatura Comparada, na elaboração de seu livro
					a autora vai beber da fonte da Semiótica, fundamentando seus argumentos especialmente
					nos trabalhos do semiólogo francês Roland Barthes. Mas ela também busca suporte no
					trabalho de conhecidos profissionais e estudiosos dos quadrinhos, como Will Eisner,
					Scott McCloud, Thierry Groensteen, David Carrier, apresentando-nos uma coerente síntese
					do pensamento acadêmico sobre histórias em quadrinhos, especialmente em língua inglesa.
					A partir do trabalho desses pesquisadores, a autora defende que as histórias em quadrinhos
					têm como característica principal ser uma forma de comunicação baseada na fragmentação
					da linearidade narrativa por parte do autor, linearidade essa que deve ser recomposta
					no momento da produção de sentido pelo leitor. Nos quadrinhos, mais do que em qualquer
					outra linguagem, não há leitura possível se não houver a participação do leitor.
					Pode-se concluir daí que não existe uma leitura “casual” de quadrinhos, pois qualquer
					narrativa quadrinizada, por mais simples ou breve que seja, exige do leitor que este
					esteja (pre)disposto a reelaborar os fragmentos que recebe. Ainda que, eventualmente,
					ele possa não estar plenamente consciente disso. 

				
				
					O livro é desenvolvido de forma bastante lógica, o que colabora em muito para sua
					compreensão e amplitude. Começando pela discussão de quadros únicos, no primeiro
					capítulo, para, em seguida, debruçar-se sobre a especificidade da página de quadrinhos
					(no capítulo 2) e da sequência (no 3), a autora vai, no capítulo 4, defender a predominância
					da imagem na constituição do processo narrativo quadrinístico, nesse caminho audaciosamente
					defrontando autores consagrados da área, como Will Eisner, que defende existirem
					“imagens que funcionam meramente como ilustrações e as imagens que narram por elas
					mesmas” (p. 141). O quinto e último capítulo, uma instigante discussão sobre a construção
					de sentido na narrativa quadrinizada, representa a culminância do livro de Postema,
					no qual ela concatena todos os elementos de seu quadro metodológico, desenvolvido
					nos capítulos anteriores. Fecham a obra dois apêndices: um glossário de terminologia
					quadrinística e um panorama histórico sobre o meio. 

				
				
					Trata-se, que não haja dúvidas a respeito, de uma obra fundamental para todos aqueles
					que buscam entender o funcionamento das histórias em quadrinhos. Ela vem beneficiar
					os pesquisadores das mais diversas áreas, desde os que se interessam diretamente
					pelos aspectos linguísticos e semióticos dos quadrinhos até aqueles que buscam compreender
					como os produtos da 9ª Arte processam a realidade e a reelaboram de uma forma toda
					sua, criando uma forma de entendimento e construção de sentido totalmente peculiar.
					Mas, mais que apenas esses interessados, digamos assim, diretos, ela poderá também
					beneficiar todos aqueles que buscam analisar produtos quadrinísticos em geral, sob
					a égide de qualquer disciplina, pois a chave para entender a mensagem de um determinado
					meio de comunicação é compreender seu processo de produção e funcionamento. Nesse
					sentido, os horizontes para o livro são largos e aprazíveis, como largos e aprazíveis
					são também os da pesquisa em quadrinhos. Cada vez mais. 

				

			
			
			
				
				
					SOBRE ESTA EDIÇÃO 

				
				
					BARBARA POSTEMA 

				



				
					Estrutura narrativa nos quadrinhos foi originalmente concebido para apresentar aos
					leitores de quadrinhos americanos a teoria francesa de quadrinhos, especialmente
					a de Thierry Groensteen, assim como de outros pesquisadores. Desse modo, os quadrinhos
					norte-americanos foram usados intencionalmente como corpora de exemplos, da mesma
					maneira que a obra O sistema dos quadrinhos usou exemplos franceses. 

				
				
					Meus objetivos com este livro eram ajudar a estabelecer um conjunto de vocabulário
					que discutisse os aspectos formais dos quadrinhos e fizesse com que as teorias que
					explicam sua forma fossem acessíveis, de forma que pudessem ser aplicadas e empregadas
					por pesquisadores, alunos e leitores de quadrinhos. Entendo que, quanto mais equipados
					para ler os quadrinhos estivermos, melhor será a nossa compreensão e apreciação de
					sua forma. Espero que, com a tradução desta obra para a língua portuguesa, vocês
					descubram um emprego mais amplo para os meus termos e ideias, na medida em que usarem
					o livro como apoio para a pesquisa de quadrinhos brasileiros. Embora possam não estar
					familiarizados com alguns exemplos específicos analisados aqui, os tipos de quadrinhos
					que eles representam também são parte do universo brasileiro de quadrinhos, desde
					os cartuns editoriais e as tiras, como os alternativos, os miniquadrinhos – fanzines
					– até os importados, naturalmente, como o Peanuts e as narrativas de super-heróis.
					

				
				
					As tradições dos quadrinhos trazem a sua própria especificidade, baseadas em histórias
					nacionais, práticas e atitudes sobre o gênero. As leituras sociais e culturais dos
					quadrinhos e seus contextos são consideradas cada vez mais importantes no estudo
					contemporâneo sobre quadrinhos. Porém, acredito firmemente que, para se estudar quadrinhos,
					é essencial uma compreensão da própria forma para o entendimento e a análise desses
					textos. E é essa compreensão mais profunda e o engajamento com a forma que meu livro
					busca oferecer. 

				
				
					Estou entusiasmada por meu livro ter encontrado um novo público no Brasil e me sinto
					honrada de poder compartilhar esse amor pelos quadrinhos e pela pesquisa em quadrinhos
					com vocês, tanto através do livro como durante o evento das 5as Jornadas Internacionais
					de Histórias em Quadrinhos, em que apresentarei os métodos descritos no livro para
					a discussão sobre quadrinhos mudos. 
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					INTRODUÇÃO

 HISTÓRIAS COM IMAGENS: CONSIDERANDO OS QUADRINHOS 

				



				
					Alguns anos atrás, quando perguntei a uma funcionária de uma livraria onde era a
					seção de quadrinhos, ela me respondeu asperamente que ali só vendiam graphic novels.
					Decidi não apontar que sua loja, na verdade, trazia graphic novels, coleções de tiras
					e compilações de quadrinhos, mangás e BDs (bande dessinée), como também algumas revistas
					em quadrinhos. Tudo isso que, aos meus olhos, são quadrinhos. 

				
				
					Desde que os quadrinhos receberam o reconhecimento acadêmico e do grande mercado,
					nos últimos anos, há uma tendência em substituir o termo “quadrinhos” por um rótulo
					que, talvez, ofereça mais seriedade. Editoras e livrarias preferem o termo graphic
					novel como uma designação abrangente para todas as formas do gênero quadrinhos1.
					O grupo de discussão e área de estudo com foco nos quadrinhos da MLA2, propõe o termo
					“narrativas gráficas” no seu título. As duas alternativas, graphic novel ou narrativa
					gráfica, quando usadas como um termo geral para os quadrinhos, criam um apagamento
					de sua especificidade. O desejo de substituir o nome dos quadrinhos parece sugerir
					uma ansiedade sobre a sua história particular e status social, como acontece com
					a frequente difamação do gênero das revistas em quadrinhos, incluindo as de super-heróis,
					de crimes e de horror, e a longa tradição de quadrinhos de humor, como as tiras de
					jornais. Ambas as formas são frequentemente associadas a jovens leitores, uma associação
					que os rótulos “graphic novel” e “narrativa gráfica” parecem evitar. Contudo, há
					um perigo intrínseco precisamente por criar uma separação e dissociação entre os
					diferentes tipos de gêneros de quadrinhos, em especial quando os rótulos são imprecisos
					ou aplicados de forma aleatória, como acontece com o uso do termo graphic novel nas
					livrarias. O escopo daquilo que os quadrinhos podem representar ou incorporar se
					torna limitado, reduzindo a própria linguagem, pelo menos para observadores casuais.
					A graphic novel ou narrativa gráfica se transforma em um gênero sem precedente ou
					tradição, como se tivesse se originado do nada, e em um vácuo, distorcendo, desse
					modo, o gênero3. 

				
				
					A tendência contrária, mas também relacionada em como lidar com os quadrinhos conforme
					sua presença cresce na cultura dominante, tem sido aumentar o escopo dos quadrinhos
					para incorporar todos os tipos de narrativas visuais e de arte sequencial. Editores
					e autores têm sido bem-sucedidos em resistir a essa tendência quando se trata de
					narrativas visuais contemporâneas, como a literatura infantil4. Entretanto, talvez
					na busca de legitimação cultural, quando lidam com pesquisadores de quadrinhos e
					arte sequencial do ponto de vista histórico, são menos cuidadosos em manter distinções
					claras. Scott McCloud cita a arte pré-colombiana, a tapeçaria de Bayeux e as pinturas
					egípcias em murais como formas primitivas de quadrinhos (Desvendando os quadrinhos,
					p. 10, 12, 14), enquanto o historiador de arte David Kunzle discute a tradição europeia
					do broadsheet e as séries impressas de Hogarth como as “primeiras tiras de quadrinhos”
					em suas pesquisas sobre a história dos quadrinhos. Em ambos os casos, o uso do rótulo
					“quadrinhos” ignora as especificidades materiais e históricas da linguagem dos quadrinhos.
					Além disso, um termo como “narrativa gráfica”, na verdade, convida a esse tipo de
					abertura das fronteiras designativas dos quadrinhos, mesmo que a intenção por trás
					da apresentação do termo origine-se de um desejo de delimitar a área de estudo dos
					quadrinhos com uma certa seriedade, de narrativa mais intrincada5. 

				
				
					É possível, e até mesmo útil, ressaltar as suas características compartilhadas, além
					dos antecedentes dos quadrinhos nas narrativas pictóricas, assim como M. M. Bakhtin
					faz com o gênero romance em Da pré-história do discurso novelístico, mas passar a
					rotular tais textos como “quadrinhos” é prestar às obras e aos quadrinhos um desserviço.
					Certamente, os quadrinhos não apareceram do nada. Longas tradições de textos ilustrados
					e sequências de narrativas visuais atualizaram a criação das formas de quadrinhos,
					juntamente com os avanços tecnológicos das máquinas de impressão e da reprodução
					mecânica de imagens, como nos mostra o trabalho admirável de David Kunzle. O mais
					importante é que muitas dessas tradições continuam paralelamente aos quadrinhos,
					de forma que as possibilidades da arte sequencial e da narrativa visual têm se expandido
					e ainda se expandem com a introdução das formas visuais narrativas com base na internet.
					

				
				
					Este estudo questiona os quadrinhos como quadrinhos, em todos os seus diversos gêneros
					e com foco nas especificidades formais e materiais de sua configuração. Os quadrinhos,
					como uma forma de arte e de narrativa, são um sistema em que o número de elementos
					ou fragmentos díspares trabalham juntos para criar um todo completo. Os elementos
					dos quadrinhos são parcialmente pictóricos, parcialmente textuais e, por vezes, um
					híbrido dos dois. Esses elementos incluem as imagens dos quadrinhos ou cartoons;
					as molduras ou quadros que compõem as imagens, das quais o layout da página (inclusive
					o design do livro) é uma parte importante; assim como os recordatórios, os balões
					de fala e as próprias palavras, sejam as inseridas nos balões e recordatórios ou
					as integradas à imagem. Este estudo também busca responder a perguntas relacionadas
					ao modo como os quadrinhos criam suas narrativas: que tipos de significados são evocados
					no discurso dos quadrinhos? Como o suporte material de que os quadrinhos são feitos,
					seja a tira de jornal, a revista em quadrinhos ou a graphic novel de capa dura, afeta
					seu significado? Como a relação entre texto e imagem altera as percepções dos quadrinhos
					como uma forma visual, ou melhor, os quadrinhos podem ser considerados como uma forma
					visual ou como uma mistura textual-pictórica? E de que maneira os quadrinhos envolvem
					seus leitores? 

				
				
					Ao escrevermos sobre quadrinhos, seja com o objetivo de tratar da sua história ou
					de analisar o seu conteúdo de um ponto de vista social, cultural ou narrativo, chega-se,
					inevitavelmente, à discussão de suas características formais. Esse aspecto é ilustrado
					em diversos artigos publicados no livro Comics Studies Reader, de Heer e Worcester.
					Em apenas uma seção, chamada “Ofício, arte, forma”, aborda-se explicitamente a análise
					formal, porém, muitos outros textos das três seções restantes (“Considerações históricas”,
					“Cultura, narrativa, identidade” e “Investigação e avaliação”) também consideram
					aspectos formais dos quadrinhos em algum nível6. As condições materiais desse suporte,
					naturalmente, solicitam considerações sobre os elementos formais: a localização de
					quadros (ou vinhetas) e sarjetas, o tamanho e a forma dos títulos e recordatórios,
					e os ícones e símbolos usados na sua representação. A presente obra utiliza esses
					elementos formais, os significantes, como sua questão temática principal em vez de
					buscar estudar os quadrinhos de uma perspectiva histórica, cultural ou sociológica.
					Essa abordagem possibilita um olhar mais próximo daquilo que os quadrinhos são, como
					eles funcionam e os vários processos envolvidos em sua leitura. 

				
				
					Os vários elementos dos quadrinhos reúnem-se em sequências e narrativas ao trabalharem
					unidos como um sistema. Thierry Groensteen fala de uma “coleção de códigos” que coexiste
					(O sistema dos quadrinhos, p. 6). As coleções de códigos, individualmente, são desiguais
					e até trazem significados de formas diferentes, mas nos quadrinhos elas começam a
					interagir e passam a fazer sentido umas com as outras, segundo palavras de Anne Magnussen7,
					transformando-se em “um signo complexo”. Para que os elementos individuais alcancem
					essa síntese, a linguagem dos quadrinhos se apoia na força de suas ausências, nos
					seus gaps ou lacunas. Ao focar na lacuna, abre-se uma nova maneira de se conceituar
					como os quadrinhos funcionam. Em sua abstração, as imagens individuais dos quadrinhos
					deixam lacunas, ausências tanto no detalhe quanto na especificidade. A prática de
					circundar as imagens por molduras ou outro tipo de contorno para separar e definir
					as imagens começa a preencher essas lacunas ao torná-las mais evidentes. Elas oferecem
					especificidade às imagens ao ancorá-las e relacioná-las, umas com as outras, ao serem
					justapostas. Os quadros emoldurados e a página onde eles são dispostos criam suas
					próprias lacunas, ou seja, os espaços que então separam os quadros, as sarjetas.
					As sarjetas são, literalmente, as lacunas da página, mas elas também marcam as lacunas
					presentes no nível seguinte do sistema. Conforme os quadros são justapostos nas páginas,
					eles criam uma sequência de imagens. Sob a influência das sarjetas, os quadros tornam-se
					momentos isolados, com a ausência do tempo entre eles. 

				
				
					Precisamente, as lacunas – os lapsos de tempo entre os diferentes momentos da sequência
					– são o que produz a continuidade da sequência, como se dois quadros (ou vinhetas)
					funcionassem para inferir o que acontece entre eles8. As sarjetas podem substituir
					ações e funções narrativas, tais como a troca de cenas ou, meramente, a passagem
					do tempo. As sequências expõem a narrativa dos quadrinhos, em que ela própria é repleta
					de lacunas, como é típico da narrativa. Segundo Wolfgang Iser, a narrativa é sempre
					uma questão de deixar aberturas que atraiam os leitores para seu interior ou criem
					suspense (O ato da leitura, p. 169). Uma das diferenças entre os quadrinhos e a literatura
					textual é que, nos primeiros, essas lacunas são visíveis de forma literal, colocando
					os processos narrativos dos quadrinhos em evidência. Isso faz dos quadrinhos uma
					forma consciente de si mesma, e que também envolve seus leitores bem diretamente.
					Este livro é um estudo sobre o que está faltando no cerne dos quadrinhos. Para criar
					significados, todos os seus inúmeros elementos contêm e produzem lacunas, gerando
					uma sintaxe e uma semiótica (as quais Roland Barthes chamaria de linguagem), em que
					a fragmentação e a ausência se tornam partes operacionais, inteiramente, como funções
					de significação, enquanto, ao mesmo tempo, esses gaps convidam o leitor a preencher
					suas lacunas, fazendo da leitura dos quadrinhos um processo ativo e produtivo. 

				

				
				
					ALGUMAS PALAVRAS SOBRE TERMOS 

				
				
					Ao se adequarem a essa forma visual, as palavras usadas para rotular, descrever e
					explicar os quadrinhos são frequentemente imprecisas, errôneas ou contestadas9. Conforme
					os parágrafos anteriores já ilustraram, até mesmo o mais genérico desses rótulos,
					“quadrinhos”, permanece em discussão. O próprio termo “quadrinhos” (comics, em inglês)
					é também um dos seus principais transgressores quando se trata de (im)precisão vocabular,
					já que tantos quadrinhos não são engraçados ou desejam ser. O termo remonta ao início
					do século XX quando as pessoas buscavam encontrar as Funny Pages em seus jornais.
					Para muitos leitores casuais, a palavra “quadrinhos” desperta pressuposições de que
					se trata de uma brincadeira de criança, um modelo a mais da sua forma que tem sido
					revogada em elevado grau. Os quadrinhos existem de várias formas e gêneros, geralmente
					compartilhando as características de conterem sequências de imagens, emolduradas
					ou não, associadas ao texto de alguma forma, como são as revistas em quadrinhos da
					Disney. Contudo, os gêneros, como o underground comix, e os formatos de publicação,
					como as graphic novels, são direcionados muito mais, ou até mesmo exclusivamente,
					para o público adulto; e gêneros como os quadrinhos jornalísticos e autobiográficos
					são, apenas e ocasionalmente, engraçados. 

				
				
					Numa última consideração sobre o termo “comics”, isto é, “quadrinhos”, deveríamos
					ressaltar, talvez, que a palavra é empregada de duas formas diferentes. Ela pode
					ser usada com o plural do substantivo em inglês “comic” (engraçado), como em “I bought
					the last comic in the series and now my collection of comics won’t fit on the shelf
					anymore”. (“Comprei o último número da série e, agora, a minha coleção de quadrinhos
					não vai mais caber na prateleira”), ou a palavra pode ser usada como um substantivo
					no singular: “Comics is one of the most popular and pervasive media forms of our
					increasingly visual age”. In: Varnum e Gibbons, p. ix (“Os quadrinhos são uma das
					formas de mídia mais populares e penetrantes da nossa incrível era visual”). O emprego
					do termo “quadrinhos” como um modificador é derivado de seu uso, como, por exemplo,
					em “vinhetas nos quadrinhos ” e “estudos dos quadrinhos”, termos que usaremos ao
					longo de todo o trabalho. 

				
				
					Enquanto a variedade de gêneros e formatos da arte em quadrinhos tem se expandido
					enormemente ao longo dos séculos XX e XXI, é difícil afirmar se a arte perdurou como
					aconteceu com o entretenimento de massa10. A popularidade do gênero de super-heróis
					está resguardada pelo sucesso que tem na indústria do cinema, e produtores de filmes
					também exploram outros formatos de quadrinhos buscando histórias e ideias. Há filmes
					recentes e imediatamente reconhecidos como Homem-Aranha, Os vingadores e Batman –
					O cavaleiro das trevas, e as adaptações de quadrinhos menos evidentes, como Ghost
					World: aprendendo a viver (2001), Marcas da violência (2005) e Substitutos (2009).
					Muitos dos espectadores desses filmes podem nem ter consciência de que são baseados
					em quadrinhos e até mesmo os fãs de filmes de super-heróis não são, necessariamente,
					fãs ou mesmo leitores das revistas em quadrinhos em que essas franquias são baseadas.
					

				
				
					Os quadrinhos ainda são vistos como uma mídia popular ou um meio de comunicação de
					massa. Contudo, seu real público leitor contradiz essa reputação. As graphic novels,
					o principal gênero dos quadrinhos, atualmente, são com frequência publicadas em tiragens
					de apenas milhares de exemplares, ou até mesmo centenas, uma quantidade distanciada
					das centenas de milhares de exemplares das revistas em quadrinhos que eram vendidas
					nos anos 40 e 50 do século passado. Bart Beaty, em Unpopular Culture, traça a mudança
					no marketing dos quadrinhos na Europa durante os anos 90, um período em que os artistas
					e editores de quadrinhos escolheram, conscientemente, adotar uma postura baseada
					mais na sensibilidade da “arte erudita”, com toda a sua credibilidade cultural, desse
					modo perdendo um pouco do seu atrativo. Na América do Norte, os quadrinhos seguiram
					por uma estrada similar, pelo menos na esfera da publicação alternativa. 

				
				
					A maioria dos textos usados para a discussão e análise desta pesquisa são quadrinhos
					pertencentes ao nicho alternativo, no formato longo ou curto, publicados por editoras
					pequenas e alternativas como a Fantagraphics, Drawn & Quarterly e a Top Shelf.
					As escolhas são orientadas, em grande medida, pela adequação dos tópicos discutidos;
					porém, elas também foram influenciadas, inevitavelmente, por gosto pessoal. Desse
					modo, os quadrinhos escolhidos não têm o objetivo de inferir julgamento sobre a qualidade
					relativa dos quadrinhos alternativos em relação aos convencionais. Assim, foram incluídos
					exemplos retirados de várias revistas da Marvel e DC Comics para que sejam mais representativos
					de toda a variedade dos formatos de quadrinhos, como também diversas tiras de jornais.
					Em geral, são exemplos para ilustrar a grande variedade de processos de significação
					em funcionamento nos quadrinhos, alguns deles compartilhados por todos os gêneros
					de quadrinhos, enquanto outros tendem a ser aplicados ou explorados apenas em formas
					ou gêneros específicos. 

				

				
				
					A LEITURA ATENTA DOS QUADRINHOS 

				
				
					Neste estudo, utilizei uma abordagem vagamente semiótica como metodologia. Ela se
					baseia na noção de leitura como um processo de construção do significado de vários
					tipos de signos e no pressuposto de que os signos são evocados e empregados nos quadrinhos.
					Os quadrinhos produzem inúmeros códigos na construção do significado. Identificar
					esses códigos e criar um entendimento sobre como eles criam seus significados é a
					base do meu projeto. O mais simples dos códigos empregados nos quadrinhos é linguístico
					e encontrado na maioria deles. Todos os quadrinhos empregam o código visual. Em termos
					de imaginário, um código comum é o que se refere à representação icônica, em que
					as imagens representam algo que se assemelha a elas. Dependendo do estilo do quadrinho,
					as imagens serão mais ou menos miméticas11. As representações simbólicas, por outro
					lado, são um pouco menos comuns nos quadrinhos, em que uma imagem representa ou retrata
					outra coisa, baseada em uma conexão arbitrária e convencional. Por fim, não é incomum
					que os quadrinhos contenham representações indexicais, incorporando reproduções de
					fotos, partes de jornal ou outros recortes12. 

				
				
					Segundo Fernande Saint-Martin, em Semiotics of Visual Language, com o objetivo de
					criar uma semiótica da imagem visual, deve-se decompor a imagem em seus menores componentes,
					ou seja, suas linhas e pontos. Contudo, os alicerces individuais de uma imagem, as
					linhas e sombreamentos na construção de uma figura humana, por exemplo, não trazem
					significado algum neles mesmos, até que sejam vistos como parte de um signo específico.
					Primeiramente, reconhece-se o todo, por exemplo, o Krazy Kat, ao mesmo tempo como
					um gato e um personagem. Depois, decompõe-se a representação e determina-se que uma
					linha significa um bigode e uma outra linha, mais grossa, o seu rabo. Esses elementos
					separados do todo não têm significado, assim como as letras separadas de uma palavra
					não trazem significado fora daquela palavra. Ao considerar a diferença entre langue
					e parole, língua e fala, Roland Barthes observa que “ela se dá porque a fala é essencialmente
					uma atividade combinada que corresponde a um ato individual e não a uma criação pura”
					(Elementos, p. 15): os elementos usados são parte do sistema da língua (langue),
					mesmo que eles possam ser combinados, infinitamente, de maneiras diferentes. 

				
				
					A observação de Barthes se aplica ao discurso literário e a textos artísticos em
					geral. A parole, ou fala, inclui o idioleto de um estilo específico de um autor.
					Entretanto, as idiossincrasias dos idioletos de artistas de quadrinhos vão mais adiante:
					sua mídia principal não é a língua que está amarrada pelas convenções de significados
					e aplicações, semântica e sintaxe. Pelo contrário, as imagens se comunicam amplamente
					sem regras. A repetição de elementos que vemos na parole (fonemas, morfemas, locuções)
					não existe, de fato, nas imagens dos quadrinhos. Os menores elementos das imagens
					não trazem significados fixos e a maneira como esses elementos são combinados ou
					mesmo repetidos não é regida por regras como as gramaticais. 

				
				
					Os quadrinhos, devido à ausência de sistema na representação pictórica, são um exemplo
					da “criação pura”, à qual Barthes se refere, e, como tal, resistem a essa dissecação
					em unidades menores de significados, além da unidade do quadro. Esse fato, é claro,
					não invalida a significação que ocorre nessas imagens. 

				
				
					Os quadros (ou vinhetas), nos quadrinhos, deveriam ser vistos de forma sintagmática,
					como unidades criando uma estrutura maior. Internamente, a unidade do quadro sustenta
					todos os códigos visuais mais importantes, entre eles o código icônico, assim como
					os códigos de expressão facial, gestual, de perspectiva, e outros. As imagens dentro
					dos quadros se tornam unidades de significação discretas que devem ser abordadas
					e decodificadas uma de cada vez. Esses códigos são intensificados pelo contorno dos
					quadros ou molduras, embora os quadros não necessitem estar circundados por molduras
					formais para que possam executar sua função. Um código complementar determina que,
					se elementos pictóricos similares são repetidos em diversos quadros consecutivos,
					com poucas variações ou não, esses elementos não trazem significados múltiplos do
					mesmo, pelo contrário, apresentam um significado, repetindo-o por um período de tempo,
					estabelecendo um código temporal13. Segundo esse código, uma série de quadros se
					transforma numa sequência que representa a ação no acréscimo de tempo. Ainda, enquanto
					de forma pictórica uma página com nove quadros contendo um gato e um rato em cada
					um possa, à primeira vista, parecer repetitivo, os quadros significam que cada um
					deles, com o gato e o rato, representa um momento diferente. Desse modo, ao longo
					da leitura, o efeito dos quadros se torna progressivo em vez de interativo. Os quadros
					são estabelecidos como sintagmas que, seguindo a convenção do código temporal, criam
					imagens no tempo em que são representadas no espaço da página. E, também, os quadros
					invocam o código narrativo, da mesma forma que a representação dos eventos acontecendo
					através do tempo evoca a narração. 

				
				
					As sequências de quadros não são o único instrumento que carrega o sentido dos códigos
					temporal e narrativo; o próprio formato e os modos de separação dos quadros trazem,
					também, significado. Os marcadores paratextuais, como os contornos dos quadros, o
					tamanho dos espaços entre e em volta dos quadros, a localização dos quadros nas páginas
					(mise en page ou layout) e a cor do fundo da página, são todos significantes. Em
					alguns casos, seus significados podem não fazer parte de um sistema convencional
					de códigos, entretanto, ao quebrar os paradigmas do paratexto e chamar a atenção
					para eles mesmos, esses elementos ainda se tornam unidades de significação. 

				
				
					Esses são alguns dos códigos que serão explorados nos vários capítulos deste estudo,
					fragmentados para podermos iniciar com as unidades menores de significação – as imagens
					nos quadros e os códigos pictóricos usados dentro deles – até as unidades maiores
					que se aplicam nos quadrinhos como narrativas. Durante o processo, comparações serão
					feitas sobre como esses códigos trazem significados de forma similar nos quadrinhos
					e em outros tipos de arte ou, conforme o caso, como o processo de significação nos
					quadrinhos difere da literatura, dos filmes ou da arte pictórica, por exemplo. 

				

				
				
					EXPLICANDO OS QUADRINHOS 

				
				
					Quando se procura usar outros tipos de arte como analogias para explicar os quadrinhos,
					há duas escolas principais de pensamento na crítica de quadrinhos. Uma diz que é
					útil que se usem os estudos literários ou de cinema como padrões de estudo dos quadrinhos,
					mesmo que sejam apenas como um ponto de referência familiar14. A outra argumenta
					que é importante para os estudos dos quadrinhos que eles se estabeleçam em seus próprios
					termos, sem se apoiar em disciplinas mais tradicionais, mas não porque tal ligação
					poderia prejudicar a discussão dos quadrinhos em seu direito próprio15. O projeto
					deste livro baseia-se em trazer conceitos ou metodologias de outras áreas de estudo
					que sejam úteis e criar um espaço para o estudo dos quadrinhos per se, sempre que
					possível16. 

				
				
					Desse modo, um bom jeito para começar é encontrar um aspecto dos quadrinhos que o
					separe de outras formas de comunicação e, mais especificamente, de outras formas
					narrativas. Este estudo aborda os quadrinhos como uma forma narrativa baseada na
					coesão, orientando imagens isoladas em um “processo de transformação”17. Esse processo
					constitui a narrativa, ainda que minimamente, como a função básica da forma dos quadrinhos.
					Mesmo os quadrinhos não narrativos, na medida em que os quadrinhos o podem ser, adquirem
					esse efeito por sugeri-lo em uma progressão e exigem do leitor a criação de um sentido
					a partir das sequências que se aproxima da narrativa. 

				
				
					Os quadrinhos compartilham características com uma série de formas de arte diferentes.
					Como a literatura escrita, os quadrinhos contam histórias e utilizam palavras. Além
					do texto, e diferentemente (a maioria) da literatura, os quadrinhos também usam imagens,
					frequentemente na forma de quadros nas páginas. Como o cinema, os quadrinhos contam
					histórias e usam imagens, mas, em contraste ao filme, as imagens nos quadrinhos existem
					simultaneamente, separadas apenas pelo espaço, enquanto as imagens no filme estão
					todas no mesmo espaço (a tela) e vão sendo substituídas ao longo do tempo. Ainda,
					o aspecto formal dos quadrinhos que mais o distancia claramente desses dois gêneros
					narrativos é a maneira como a forma é construída com sequências de imagens que trabalham
					juntas para compor a narrativa18. A sequência – e a sua dupla estrutural, o layout
					da página – está onde a função de significação da ausência, o gap, é mais prontamente
					visível nos quadrinhos. No layout e na sequência, o gap, ou lacuna, está literalmente
					presente e pede para ser lido. Este estudo utiliza o conceito de lacuna como uma
					unidade de significação da sequência e teoriza como sua função pode ser expandida,
					e como pode ser compreendida para operar em todos os níveis de significação dos quadrinhos.
					

				
				
					O capítulo um, “Desenhando mil palavras”, enfoca aquilo que aparece dentro de cada
					quadrinho. Ele trata das imagens e dos processos de significação em funcionamento
					nesse espaço, especialmente a forma como dependem da redução e ausência de informação
					em vez da representação em detalhes. É determinada a noção de lacuna como parte inerente
					da abstração, que é típica da imagem dos quadrinhos. Conforme é explorada a semiótica
					do quadro, vários códigos são mencionados, inclusive o código pictórico, códigos
					da expressão humana e gestual, códigos espaciais e as possibilidades de códigos temporais
					e narrativos dentro de uma imagem única e estática. 

				
				
					No capítulo dois, “Observando aquilo que está no meio”, é explorada a diferença entre
					o quadro e a moldura. Aqui, diferencia-se o quadro e seu conteúdo – a imagem – e
					o layout da página. O layout da página é criado por molduras e sarjetas, que separam
					os quadros individuais, criando estrutura e ordem. As lacunas entre os quadros são,
					em última instância, o que criam sequência e continuidade de uma série fragmentada
					de quadros separados. Enquanto o capítulo dois observa as sarjetas como lacunas literais,
					espaços vazios na página, o capítulo três, “Tudo em sequência”, explora a semiótica
					da sequência e começa a considerar as sarjetas como lacunas do tempo, nas sequências
					de eventos que solicitam interpretação maior da ação do que da estrutura. As práticas
					em decodificar tanto o layout como a sequência envolvem uma leitura ativa, mas em
					níveis conceituais diferentes. Ao considerarmos a lacuna em relação à sequência,
					pede-se que ela seja preenchida – as sequências exigem uma “conclusão”, usando o
					termo de McCloud – no processo de leitura, para que a sequência seja, então, interpretada.
					Essa dinâmica é diferente da função da lacuna em relação ao layout, quando sua função
					frequentemente deve ser observada, notada em sua função de separação, e não pela
					sua função de conectar quadros. Os códigos temporal e narrativo são explorados em
					relação à sequência de quadros e não dentro de um único quadro. 

				
				
					O capítulo quatro, “Combinando signos”, sugere outras maneiras, além da sequência,
					em que os quadrinhos possibilitam o fechamento das lacunas. Esses modos são oferecidos
					na inserção de texto, o código verbal, que, por ser um registro separado, apresenta
					outra maneira para se interpretar e conectar imagens na sequência dos quadrinhos.
					O texto proporciona outra maneira de transpor as lacunas entre os quadros. Para criar
					uma noção da função do registro verbal nos quadrinhos, esse capítulo explora uma
					variedade de textos que não trazem mensagens linguísticas nos quadrinhos que dependam
					fortemente do código verbal. O capítulo ainda explora a possibilidade da noção de
					um código de textualidade como enraizado intrinsicamente na tessitura dos quadrinhos
					e questiona se nesse nível os quadrinhos são, de fato, uma arte híbrida. A forma
					pode exigir algum tipo de letramento da essência de sua estrutura a partir da premissa
					da sequencialidade de sintagmas. 

				
				
					No capítulo cinco, “Mostrar e explicar”, é abordado o conceito narratológico das
					lacunas como inerentes e fecundas à narração, apresentando nesse conceito uma outra
					estratégia dos quadrinhos de envolver e engajar o leitor. Depois, o capítulo mostra
					como os quadrinhos criaram uma autoconsciência da lacuna narrativa e o reconhecimento
					de seu funcionamento em todos os níveis da sua significação pela criação de narrativas
					em que a própria lacuna assume um papel temático, e não apenas uma função de significação.
					Por fim, o capítulo aborda alguns textos de quadrinhos que não funcionam de acordo
					com as suas convenções normais. Esses textos, ao forçar a forma até seu limite, permitem
					que se questione ainda mais a função da lacuna como uma presença/ausência criativa.
					

				
				
					Este livro oferece maneiras de ler os quadrinhos atenta e criticamente. Os mesmos
					princípios são aplicados na observação da semiótica da imagem, da página e da narrativa,
					pois os mesmos processos estão envolvidos na criação da narração de um quadro, uma
					sequência, uma narrativa, girando em torno da afirmação das lacunas que estão presentes
					e, então, oferecendo modos de apagamento das lacunas. Na criação de uma metodologia
					coerente que transponha essas características dos quadrinhos que são peculiares à
					linguagem, como, por exemplo, o quadro ilustrado, a sequência, em relação às características
					que são inerentes a todas as formas de narrativa, meu trabalho estabelece uma abordagem
					literária dos quadrinhos que faz justiça ao importantíssimo aspecto visual da linguagem,
					do mesmo modo. 

				
				
					Em sua discussão sobre cinema, Jurij Lotman afirma que “para que dois elementos sejam
					unidos, eles precisam existir separadamente. Desse modo, a pergunta sobre a segmentação
					de um texto – sua divisão em fragmentos – é uma das mais importantes na construção
					de uma obra narrativa”. (Semiotics of Cinema, p. 68-69). Essa segmentação aparece
					de forma muito literal nos quadrinhos: ações e movimentos devem ser mostrados em
					fragmentos, imagens separadas, para que evoque a ação completa. Os quadrinhos criam
					o “inteiro” a partir de “buracos”. Ao conectar esses fragmentos, preencher as lacunas
					envolve diversos e diferentes tipos de leitura, em que apenas uma é a leitura de
					palavras. A estrutura fragmentada dos quadrinhos envolve muitos códigos e signos
					variados em cada nível de significação (desenhos, layout, sequência, narrativa) e,
					consequentemente, exigem diferentes formas de decodificação em cada nível. É possível
					que se pense que todas essas camadas diferentes possam se tornar incompreensíveis,
					e que a variedade de diferentes códigos utilizados e a complexidade de sistemas de
					significação sejam devastadoras. Contudo, como Lotman observa, sobre o filme, “junto
					aos textos, o público recebe os códigos” (p. 96). E, continua, “a cinematografia
					é um mecanismo que ensina. Não oferece informação, somente, ela nos ensina como extraí-la”.
					O mesmo ocorre com os quadrinhos. Neste estudo, trazemos os códigos latentes para
					a linha de frente e demonstramos como eles funcionam em um conjunto de diferentes
					obras em quadrinhos. Essa análise desnaturaliza os vários tipos de leitura que os
					quadrinhos exigem e mostra os processos sofisticados de significação que estão sendo
					trabalhados. Por meio de convenções na sua aplicação como autorreferencial e, frequentemente,
					por referência a outras mídias, os quadrinhos oferecem ambos, o texto e o manual
					de como deve ser lido. Desse modo, os quadrinhos envolvem e se dirigem aos seus leitores
					de forma direta. Aquele que une os requisitos e os fragmentos a serem inseridos na
					lacuna deixada nos quadrinhos, em última análise, é o próprio leitor. 

				

				
				
					NOTAS 

				
				1 Mila Bongco também destaca o alto status social da graphic novel como livros, uma
					forma menos efêmera do que revista em quadrinhos. 

				
				2 Hillary Chute, a organizadora oficial do grupo, também sugere aquele rótulo como
					substituto para o termo “quadrinhos” em seu artigo “Comics as Literature? Reading
					Graphic Narrative”. A edição especial de Modern Fiction Studies, que ela coeditou
					com Marianne DeKoven, é igualmente intitulada “Graphic Narrative”. Na introdução
					de seu livro Graphic Women, Chute opta por uma abordagem mais diferenciada do termo,
					dizendo que esta é mais inclusiva do que graphic novel; contudo, nos textos escolhidos
					para discutir as narrativas gráficas, ela faz parecer que o termo é menos inclusivo,
					uma vez que seu foco é exclusivamente nas obras autobiográficas de mulheres. 

				
				3 Ver Alternative Comics: An Emerging Literature, de Charles Hatfield, e Comic Books
					as History, de Joseph Witek, como dois exemplos de textos que claramente posicionam
					as graphic novels dentro e emergindo de outras tradições de quadrinhos. 

				
				4 Apesar de os trabalhos recentes para crianças, como a série O diário de um banana,
					de Jeff Kinney, e os livros Fashion Kitty, de Charise Harper, intencionalmente, distorcerem
					essas fronteiras. 

				
				5 Chute define narrativas gráficas como “uma obra do tamanho de um livro elaborada
					no meio dos quadrinhos” (Graphic Women, p. 3). Esses são os textos que apresentam
					uma “nova estética”, que “desafiam os leitores de formas profundamente diferentes”.
					

				
				6 Critical Approaches to Comics: Theories and Methods, editado por Matthew J. Smith
					e Randy Duncan, distribui em sete capítulos o tema “Forma”, mais do que em qualquer
					outra seção. As quatro seções restantes - “Conteúdo”, “Produção”, “Contexto” e “Recepção”
					- expõem, contudo, uma série ampla e interessante de outras abordagens metodológicas
					dos quadrinhos que, em alguns casos, quase não incluem quaisquer considerações formais.
					

				
				7 Comics and Culture: Analytical and Theoretical Approaches to Comics, de Anne Magnussen
					e Hans-Christian Christiansen (eds.). Copenhagen: Museum Tusculanum Press, 2000,
					p. 196. 

				
				8 O ensaio “Closing the Gap: Examining the Invisible Sign in Graphic Narratives”,
					de Roy Bearden-White, evidencia essa função mais comumente reconhecível da lacuna,
					que está dentro da sequência. 

				
				9 Ver Apêndice A com a lista de explicações e comentários sobre alguns dos termos
					mais usados neste estudo. 

				
				10 Ver Apêndice B para um panorama da história e gênero dos quadrinhos. 

				
				11 No ensaio “Comic Modes”, Joseph Witek discute esse conjunto de forma a se afastar
					da caricatura no lado menos mimético para a ilustração no lado mais mimético. 

				
				12 Essa ruptura é baseada nas ideias de C. S. Peirce. Para mais informações dessa
					discussão em semiótica e seus diferentes tipos de signos, ver Peirce on Signs: Writings
					on Semiotic e “Logic as Semiotic: The Theory of Signs”. 

				
				13 O código em que o surgimento repetido de um personagem ou objeto traz significado
					de momentos separados no tempo funciona por convenções e é sempre parodiado nos quadrinhos
					ao apresentar personagens duplicados dentro da história. Para exemplos, ver a segunda
					página de domingo de 1906 de Little Nemo in Slumberland, em que uma multiplicidade
					de duplos fica em seu caminho quando ele tenta chegar ao mundo dos sonhos, e o uso
					por Calvin de um duplicador em The Indispensable Calvin and Hobbes, p. 183-189. 

				
				14 Ver Groensteen, Kunzle, 1990, Lefèvre e Baetens, Magnussen e Christiansen, McCloud,
					1994, e Witek, 1989. 

				
				15 Ver Eisner 1985, Hatfield, e Varnum e Gibbons. 

				
				16 Tony Venezia apontou a necessidade de estudos dos quadrinhos de forma multidisciplinar,
					habitando um “espaço no meio”. Ele avança ao sugerir, de forma provocativa, que os
					estudos dos quadrinhos deviam se empenhar na “indisciplinaridade”, criando um espaço
					que esteja fora das fronteiras e hierarquias das disciplinas tradicionais. 

				
				17 Questions of Cinema, de Stephen Heath (Londres: Macmillan Press, 1981, p. 136).
					

				
				18 Esse aspecto é típico não apenas dos quadrinhos (a fotonovela também o empregava),
					e algumas especificidades sócio-históricas sobre os quadrinhos são essenciais à linguagem;
					porém, os quadrinhos são a linguagem composta por imagens em sequência provavelmente
					mais lida e conhecida. 
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